
 
 

 

 
GEOSÍTIO N° 30 : LATOSSOLO VERMELHO - CHAPADA DE SOBRADINHO 

 
 

PONTO 
 

MUNICÍPIO 
COORD. UTM (23L)  

ELEVAÇÃO X (m) Y (m) 
R5-30 Sobradinho/DF 204.992 8.268.983 1.185 m 

TOPOGRAFIA/RELEVO COBERTURA VEGETAL 
Chapada de Sobradinho. Vegetação primária subtraída. 

 
 

CONTEXTO GEOLÓGICO-GEOMORFOLÓGICO 

 
 

DESCRIÇÃO GERAL 
 

No local ocorre a exposição de latossolos vermelho petroplíntico, de coloração 
avermelhada-escura no horizonte superior. O relevo local se caracteriza pela baixa 
declividade, inserido no compartimento geomorfológico da chapada de Sobradinho. O 
substrato é composto pelas rochas do Grupo Paranoá, não sendo identificados 
afloramentos no entorno. Em relação à descrição morfológica do perfil, se observa a 
estrutura granular com concreções ferruginosas a partir da profundidade de 90 
centímetros, consistência friável e macia e textura argilosa predominante, oriunda dos 
argilominerais. 

A decomposição e transformação físico-química do material de origem 
proporcionou a formação de grânulos centimétricos petroplínticos, desagregados do 
horizonte B e acumulados na base de talude. O horizonte superficial apresenta-se com 
transição gradual àquele inferior. 

Em estudos prévios de caracterização mineralógica do perfil, observou-se que o 
quartzo e a gibbsita ocorrem preferencialmente na fração granulométrica areia. Em relação 
à fração silte e argila, os minerais predominantes são a caulinita, gibbsita, goethita e 
hematita sendo, assim, considerado um perfil bem evoluído, com estágio avançado de 



 
 

 

intemperização, oriundo de intensas transformações físico-químicas, e com os minerais 
primários não mais preservados, exceção do quartzo. Lateralmente, na vertente abaixo, o 
perfil tem gradação para uma coloração amarela, oriunda da maior presença de minerais 
ferrosos hidratados (goethita) no perfil.  

Ressalta-se que o intemperismo é a resposta das propriedades físicas, químicas 
e mineralógicas das rochas na superfície terrestre, quando da interação com os efeitos da 
litosfera, atmosfera, hidrosfera e a biosfera. Os fatores que controlam o intemperismo 
químico são a precipitação, temperatura, a quantidade de CO2 dissolvido na água e o 
tempo de permanência da água em contato com os minerais, sendo em regiões tropicais a 
hidrólise o principal mecanismo que desencadeia o processo, liberando a sílica e os 
cátions, conforme o aprofundamento do perfil e o avanço da pedogênese, proporcionando, 
em solos desenvolvidos, a perda de até 70% do volume da rocha.  

 
 

IDENTIFICAÇÃO VISUAL 
 

 
 

Figura R5 - 30: Perfil de latossolo vermelho petroplíntico na margem da BR-020 
próximo a Sobradinho/DF. 

 
GUIA DE CAMPO 

 
a)- Categoria do Sítio: (x) Acadêmico; ( ) Histórico/Cultural; (x) Paisagístico; ( ) 
Socioambiental. 
b)- Acesso Rodoviário: (x) Bom; ( ) Regular; ( ) Ruim. 
c)- Autorização de Acesso Local: ( ) Sim; (x) Não. 
d)- Entrada Paga: ( ) Sim; (x) Não. 
e)- Acesso ao Sítio: (x) Fácil; ( ) Difícil; ( ) Uso de EPI.  
f)- Uso Potencial: ( ) Educação; ( ) Geoturismo; (x) Ciência. 
g)- Fragilidade: ( ) Alta; ( ) Média; (x) Baixa. 
h)- Necessidade de Proteção: ( )Alta; (x) Baixa. 
  



 
 

 

 
ENFOQUE/CONTEÚDO EM GEOCIÊNCIAS 

 
-Compartimentos geomorfológicos; Intemperismo de rochas; Solos intemperizados. 
 

 
IMAGEM AÉREA - LOCALIZAÇÃO GEOSÍTIO N° 30 ( * ) 

 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 

TRECHO RODOVIÁRIO 
 

 
(*) Ponto Inicial: Rodoviária do Plano Piloto. 
Trecho Percorrido: 30,6 km. 
Trecho Alternativo (azul claro): 29,6 km. 
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